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“Depois de 30 anos, finalmente 
tenho a escritura da 
minha casa”, diz morador

CAMPO NOVO DO PARECIS

Em Campo Novo do 
Parecis, 73 moradores do 
Bairro Boa Esperança, 
um dos mais antigos da 
cidade, receberam na úl-
tima semana, escrituras 
definitivas de imóveis 
concedidas pelo Instituto 
de Terras de Mato Grosso 
(Intermat). Alguns deles 
aguardavam pelos títulos 
há cerca de 30 anos.

Trabalhador de uma 
usina de cana de açúcar e 
álcool, José Lustosa da Sil-
va, que se mudou do Ma-
ranhão para Mato Grosso 
em 1994, foi um dos bene-
ficiados. “O documento é 
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73 moradores receberam escrituras definitivas de imóveis

muito importante porque 
garante que a casa é mi-
nha agora”, ressaltou.

Ter os imóveis regulari-
zados garante a organiza-
ção do município, que tem 
um dos maiores PIB per 
capita do Estado, como 
destacou o prefeito Rafael 
Machado.  “Campo Novo 
do Parecis vai completar 
35 anos de emancipação 
política, e é considerada 
‘uma cidade jovem’, por 
isso, a importância desse 
trabalho de regularizar as 
titulações, desenvolvido 
pelo Governo do Estado. 
A cidade vive um bom 
momento de expansão 
imobiliária e é importante 
ter essa organização, com 
isso, sabemos que no fu-
turo não teremos proble-
mas”, enfatizou. “Foram 
quatro dias de trabalho 
intenso para entregar as 
escrituras definitivas em 

Cuiabá, Várzea Grande e 
15 municípios do interior 
do Estado. Com parceria 
com o TJMT, os cartórios 
se dedicaram a cumprir 
essa missão”, afirmou o 
presidente do Intermat, 
Francisco Serafim.

Esse trabalho é fei-
to também em parceria 
com a MT Participações 
e Projetos (MT PAR), 
que faz o cadastramento 
dos moradores. “É uma 
parceria entre MT Par, In-
termat e os consórcios. É 
uma determinação do go-
vernador Mauro Mendes 
que a gente unisse forças 
para fazer a regularização 
fundiária urbana. O ca-
dastramento é feito nos 
municípios e o título é 
mandado para os cartó-
rios, sem nenhum custo 
à população”, explicou o 
presidente da MT Par, We-
ner Santos.
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